


Resumo de A Arqueologia do Saber

«A geração de Foucault (1926-1984) é aquela que, no imediato pós-
guerra, assiste à proeminência da fenomenologia e do existencialismo nos
meios filosóficos e culturais franceses, mas também à omnipresente
influência da geração anterior que viveu a resistência, com Jean-Paul
Sartre à cabeça.

Com os da idade de Foucault, a época é já a da transição entre os últimos
anos da reconstrução e os anos brilhantes de quantos, discípulos
desobedientes daqueles mestres, lhes escapam rumo a um mundo de que
o Maio de 68 constituía a grande promessa.

Sem esta alusão, sumaríssima, não poderíamos começar a compreender
como foi possível à geração de Foucault o desassombro, a obstinação, a
alegre ferocidade com que ela dá os primeiros passos na senda de vários
“pós”.

Pós-estruturalismo, pós-marxismo, pós-modernidade.» António Fernando
Cascais, Nota de Apresentação
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